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Aos Vinte e Oi to ( 28 ) dias do mês de 

que presta o senb.or: 

na forma abaixo 

do 

a no de mil novecentos e noventa e três nesta cidade~• Alta.mira, 
, 

Estado do Para. e no cart ório do Delegacia D. 0 . 1:' . S . 

onde se acha presente Bel. tDER N.í.AURO CAP.DOSO B.ARRA rHpectivo 

Escrivão de Poli eia Delegado, comigo Álvaro e. da Costa 

ANTONIO DELMIRO SILVA, natural de são Miguel do Gua.m.á/ 

PA., casado, llilitar (Cabo do Exército ) , nascido em 15/06/48, fi-

lho de Sebas t ião Del miro Silva e de Alzira Fernandes de Moura 

va, resi Qente e domiciliado à Travessa Deoclides de Alme i da, 

384, bai r ro da Brasília, município de Alta.m.ira/ PA., sabendo ler 

escrever; o qual depois de compr omissado na forma da lei, as per 

gv.ntas da autoridade, respondeu: QUE, neste momento o dep oen t e to-

ma conhecimento da instauração de Inquérito Policial que apura cri 

· mes de homicÍdios e lesões corporais em que são vítimas crianças e 
, 

adolescentes resi dentes neste Mu..nicipio, e pergü...~tado o que sabe' 

informar a res peito de ~ais fatos, respondeu: § üb) o depoente era 

Cabo da il ti y a, no ano passado, e que no dia lQ/ l0 / 9.?, desaparece u 

um.a criança em Al ta rnira, e q_U:e no dia seguinte, 02/ 10, esteve no 

Exército o :pai daquela criança, solicitan do que o .Exército fizesse 

buscas para encontrar o mesmo, e imediatamente foi determinado ao 

depoente para comandar as buscas no mato, já que este trabalha com 

a parte de selva. Q1JE, neste dia, passaram. a vasculhar dive r sos lo 

cais, e quando perc~rria a Transa.mazônica passou por um se nhor que 

· sabe chamar-se e caminhando um do lado do outro, pe.rgun- · 
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• • • • pergun t ou aquele senhor se tinha visto / alguma criança por aqu 

la área, que referida pessoa disse que não e continuou ca.m.ipJ1ando, · 

e quando ambos estava de costas um para o outro, o velho então dis-

se: " ¾S eu vi um. 119JDero _sai ndo_§. o mato", imediatamente o depoente 

parou, voltou-se para referida pessoa e perguntou mais detalhada.me~ 

te: 110 que foi que o senhor viu? 1', tendo o velgo respondido que no 

à.ia anterior (lº/10/92), viu um. homem saindo de dentro do mato com 

uma bicicleta e um facaozinho na mão, que parecia estar sujo de san 

gue, e que quando cruzou com o mesmo este empurrando a biciclet, p~ 

ra o outro lado da Tr ansamazÔnica passou a cortar uns galhos, foi 't 
então que o depoente pediu para que o velho o levasse até ao local' 

de onde aquela pessoa saindode dentro do mate, foi então que o ve-

1...~o saiu empurrando seu carrin...~o de mao, enquanto que o de poente o 

acompanhou em sua moto, e em deter.minado ponto daquela Tra.nsamazÔD! 

ca, o velho virou-se para o depoente e apontando para a di r eção do 

mato disse: ºfoi daqui que eu. homem sainqo, 4~ _ão" e 

-que depois saiu com a bicicleta e fora cortar os galhos, entao, o 

que depoe nte pediu ao referido senhor para que mostrasse os galhos 

fora cortado por aquela pessoa que saira do mato, e se deslocaram.' 

até ao local, quando o depoente pode constatar que real.mente tinham 

uns galhos cortados, e que após esse episódio, o depoente retornou 

para o Quartel, não dando muita i.mportancia para o fato, pois esta-., 
va procurando uma criari.ça e não o homem, poré m, no dia seguinte 

de outubro/1992), um sábado, dia da eleição, o depoente saiu 

r. 

-, • A • ' .:, • t • sua equipe, vo~tando a Transa.mazonica, e cneganuo JUS a.men~e no lo- 1 

cal onde o referido sen hor apontou o local de onde o homem vinha 

sain do do .mato, e levantan .do os braços para a direção de onde o ve-

lho apontou, o depoente disse: 11nÓs vamos fazer um pente-fino aqui 

d
. l'W • ::r , 1 nesta ireçao, e assim passaram. a proceaer, porem, naque_a mesma oc 

siao em que já iam sair para aquele direçào, alg,h~s cachorros passa 

ram. a latii~ daquela direção, e u.m. homem de lá de dentro do mato gri 

tou: te xtuais: 11~á aqui, ~contr13i", ime diata.mente o depoente só fe 

descer e.m direção ao grito, que ficava a aproximadamente, da Tr ansa 

ma.zôr...ica até ao .local onde estava o corpo, uns cem (100) liletros, e 

1' · d 1 · ' _._ ·d -ª c.negan o r eaJ..mente encontrou a cria.n.ça. Ja .morua, cai a ao solo, 
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. . . . caida ao solo, cc.m. os pu.lsos cortados e embora estivesse com 

sua calça, dava para perceber que a mesma estava aberta, e que ti-

nha um corte na região pubiana, e co.mx um. dos olhos da criança es-

tava com.o que furado. Q' 1E, o depoente com.o era a única autoridade' 

presente 
. , , 

determinou que m.nguem mexesse em nada ate que chega 

se atltoridade competente, e que dado deter.mi.nado tempo alÍ chegou 

Polícia, e imediatamente o depoente dalÍ se retir ou e foi para o 

Quartel, onde narrou os fatos para seu su perior. Dada a palavra ao 
, , 

representa.~te do Ministerio Publico, o mesmo formulou as seg-v.intes 

perguntas: Dn resposta, disse que quando fora escalado, no Quartel, 

para fazer as buscas, .fora escalado juntamente com. outro com.:pa.."111.e_! 
, ~ -rode farda, porem nao tem autorizaçao para declinar o nome. Que, 

o depoente em. resposta disse que conhece o senhor AGOSTIN}iO há mai 

T 
... de dez a..11.0s, pois vez ou outra encontra o .mesmo na ransam.azorica , 

e acredita ser o mesmo uma pessoa lúcida e normal. E nada mais d.is 

se. Em seguida .mandou a autoridade encerrar o presente Termo, que, 

depois de lido e ac hado conforme, assina com o depoente e com o Dr. 

SlRGIO TIB11RCIO DOS SANTOS SILVA, Promoto r , d r Ç iça designado pe 

u.radori a Geral de Justiça. Eu, ~ti .:.. , .t:scrivão que o 
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